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Por 
A existência de leis ou de situações 

iníquas ou arbitrárias deve ser comba­
t-ida por legislação adequada, em ordem 
a que reine a justiça e se reparem se­
.quências daquelas. O que não se pode 
conceber ou aceitar é que se permita 
ou incite, pela passividade ou pela omis­
são de medidas, o desrespeito das nor­
mas em vigor, enquanto não derrogadas 
ou substituídas por outras mais justas. 
Caldo o poder na rua; gera-se a anar­
quia e a falta de consideração pelas 
pessoas e pelas coisas, criando-se u,m 
estado de selva, com consequências Irre­
versíveis, em grande número de casos, e 
a instauração de posições mais injustas 
que as primeiras. As regras que devem 
presidir a qualquer sociedade civilizada 
e progressista, ansiosa -de bem-e9tar e 
dum processo salutar de renovação ou 
transformação sociais, não podem ficar 
sujeitas ao livre arbítrio de cada qual, 
como aos golpes dos oportunistas ou 
dos detentores da força física. Seria a 
ruína e UIP atestado pouco lisonjeiro, 
para lá dos ódios e da instabilidade sur­
gidos. 

«CHORAR 

o r 
Vêm estas simples considerações a 

propósito das cha·madas ((OCUpações sel­
vagens>> de propriedades rústicas ou ur­
banas, sem o mais pequeno fundamento 
legal, ao sabor de pessoas ou de grupos. 
Colégios, casas de habitação, quintas ou 
herdades, instalações públicas ou priv·a­
das, têm sido alvo de assaltos desen­
freados, decorrentes de meros caprichos 
ou de emulações partidárias, ou ainda 
de prepotências inqualiflcáveis, indivi­
duais ou colectivas, e em que, à mis­
tura de supostas boas intenções ou de 
necessidades reais, mas de du·vidosa 
possibilidade de concretização, se podem 
descortinar, não raro, razões de vingança 
e outras, bem pouco louváveis, com a 
concomitante degradação de valores e 
os aspectos mais anedóticos. O bem não 
se pode construir com o mal. Quantas 
e quantas famflias foram, e não sabe­
mos se continuarão a sert incomodadas, 
por vezes a altas horas da noite, por 
verdadeiros assaltantes, em ordem à ocu­
pação das suas residências, próprias ou 
alugadas? Quantos moradores, ocasio­
nalmente ausentes das suas moradias, 

COM OS QUE CHO AM» 
De manhã te!lefona um jovem empresário. Homem dilnâmico, as:cende-ria com 

ceriteza a uma posição invejável, 11a CO:tnjpanhia dos seus cam~a~radas de tralbaliho, 
se a crise económica não bloqueasse um investimento tão difícll como tr~par o 
Himallaia. 

Há mui:to que, na sua visão de homffill justo, que veio do nada, mentailizava 
seniamente os camaradas de trabalho para uma soci"esdade cooperativa. 

Di111amizou. Forçou! Nada ... 
Hoje, telefona. Aflito. Voz 

emJbaJ:Tgada!: - É só um desa­
bafo! Fica só entne nós dois ... 

Não se iJll{Ponta dos impul­
sos telefónlicos. Há h'ora<s na 
vidla em que c.ontam mais duas 
a'l!mas em ressonância de que o 
vil-;metal. 

- Fa1ámos outra vez. To­
das! Mostrei a situação caótica 
do mercado. Não podemos 
·traba·lhar mais para o lote. Não 
temos fundos de maJneio. Es­
tamos quase na insolvência. 
Disse-lhes que se tivessem 
aceite a minha proposta - há 
mwirto tempo! - hoje, a nossa 
situação seria diferente. Difí-

Continua na QUARTA página 

BENGUELA: 

Ern nossa Casa 

o trabalho é rei. 

a stiça 
não as encontraram, ao regressar, habi· 
tadas por estranhos? Em Lisboa soube­
mos de «brigadas» que detalhadamente 
percorreram ruas e bairros em busca 
de «objectivos>). E, para lá de outros 
aspectos caricatos, não soubemos pelos 
jornai·s daquela família que, na Capital, 
se fez acompanhar também do burro? 
E os prejuízos causados, morais e ma­
teriais, quem não os conhece e avalia? 
A desfaçatez chegou ao ponto, como 
soubemos de fonte fidedipa e respon­
sável, de aparecerem «ocupadores profis-

sionais», vendendo as suas ((OCUpações>) 
por cinco,. dez e mais contos! Valha-nos 
Deus! 

Urge, efectivamente, construir uma 
sociedade mais justa, em que todos 
tenham lugar e reparar as injustiças 
eventualmente existentes. O que não 
podemos é pactuar que isso se rea­
lize à custa da mera troca ou inver .. 
são de posições, demagógica e arbitraria~ 
mente, ao gosto de cada indivíduo ou 

CONTINUA NA QUARTA PAGI'NA 

• qu1 Lisboa 
·Pai Am:édco dizia que o reg·resso a Nazaré 

é o aUitêntico progresso oristão; e é este. o ver­
dadtelico progresso do Homem globa!l. Ora acon­
tece que a vivê!n:cia dos ooistãos na sua maior 
parte não se tem nar.teado por esta meta... daí 
a acentuada dilferença de situação económica 
nos paí!Ses diJtos cnistãos ... o <}lU e motiva condi­
ções de ausêll'ci.a de Paz. 

Se os ,criiSftãos a!credirtam que tad'os os homens 
são irmãos, deverão ser os primeiros a dar os 
passos em ordem a uma sociedade ma:is fra­
terna, o.nd·e a:s d1'ferenças entre os ci'dadãos não 
se baseiem em es.truturas injustas, mas nas 
qua:li!dardes r:eais dos homens postas ao serviço 
dos OUitros. 

Sei que a nossa caJpacid'ade de vilsão é res­
trita e mesmo pessoas bem iJilltelndonadas, 
que se hJabttuaram a determinados níveis de 
vilda, não são in1comodadas pela sua ·consciência 

no sentido de pa:rtilharem com 
os mais desfavor:ecidos - no 
sentido de limitarem as suas 
necessidades hlabiltuais de for­
ma a terem maior capacidade 
de dar. Por isto se diz haver 
uma vivência ohooha do Cris­
Han~smo. 

Nesta hora em que -::ttravés 
de eisperanças e preocupações 
se prooura uma nova ordem 
para Portugal, há que repensar 
a vivência dos cristãos, o seu 
eanjpenhamento na Vtidat para 
que panetrem a socred'ade e a 
aler:tem para camin~os de jus .. 
tiça e fraternidade. Para qbe 
sejarrn oUivid:os, ~rão que estar 
1n'teriormente .cooV~enddos de 
que seguir a Cristo é ter um 
espi•rirt:o transformador, é aju­
dar a evolução do homem, . a 
sua promoção e não ter uma 
resigu1ação doentia perante os 
a!c<Ynitecimentos. 

Nesta hora é lançado um de­
salfiio aos cris·tãos, à Igreja: ou 
Elia dá testemunho de ,estar 
com os mavs Pobres (entenda­
-se aqui Polbreza a todos os 
niViei'S das necessidades huma­
mas), ou Bla deunonsrt:ra a Sua 
CalpalC'idarde de compreender os 
hoanens na sua com]_jlexidade, 
e na realidade deles rtenta 
transm1tir-.llhes um Deus ope­
ralnte e vivo; ou ootão não 
cumpre a Sua missão profé­
tica nes.ta horo que passa. 

Padre Abel 
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CASAMENTO - No pass!!'do dia 
25 de Maio - pTecisam.ente o Dia 
da Mãe - foi dia de festa para a 
n'OSS'a Obra, mais especificamente para 
a nossa Casa. 

'Luís Ma~uel Barradas, de 24 anos, 
Gaiato há 15 81Ilos, e Ivone Graça, 
de 20 anos, diante do altar e perante 
a numerosa assemb'leia aí presen·te, 
tomaram sobre os seus ombros a res­
p.onsaihHidade de se unirem para sem­
pre. E, para tal, houve festa que 
teve de ser preparada anteci!p~rda­

men'te com muito ca!lor feminin-o que, 
felizmente, não nos faltou. Pois até 
houve quem deixasse o <;eu Jar por 
alguns dias, para se inte,otrar nos 
prepara-tivos. 

!Ôomingo, por volta das 12 ho-ras, 
acabava de ohegar em frente da 
casa-mãe uma enorme Moha de gente 
COiffi a noiva no primeiro plano, para 
logo de seguicla, numa pequena pro­
cissão, se dirigir à sombra rio jango 
que serviu de be:W cenário, com um 
calor tr<~pical e um cheiro mesmo à 
mãe-África. 

.P.a:dre Ma'lluel dava início ao gran· 
de acto Iitúrgi~eo, na aus'ênda de 
D. Óscar Bm·ga, bispo da diocese, 
que, por motivos alheios à sua von­
taõde, não foi possível estar connosco. 

O leader do pequeno mun·do da 
Igreja aí preselllte começou p!lr direi': 

- «Irmãos, cristãos e membros do 
Cor:po Místico aqui presente: Hoje 
é um dia de festa muilto grande para 
a Igreja de Deus aqui tão belamente 
representada. Dois filhos de DeUB vão 
dar um passo muito grande para a 
vida e para a eternidade.» Após ter 
feito breves comentários à 2."- lei­
tur·a, prosseguiu: «Eu não encon tr~ 
mensagem mais bela, mais significa· 
tiva que vos possa transmitir. Vivei 
em alegria. Nós podemos viver sem­

pre em alegria? Sim ! Mesmo no 
meio da dor e da incer.teza. Trabalhai 
na vossa perfeição. Procurai ajudar­
-vos uns aos outros mesmo no meio 
da don. 

Mais adiante, salientou: 
«Fa.la-se mu1to de ll!lllor como se 

TRANSPORTADO NOS AVIõES 
DA T. A. P. PARA ANGOLA E 

MOÇ.kMBIQUE 

O Luís e a Ivone - sorridentes. 

se tratasse de uma coisa vulgar. Este 
amor que é tão conspurcado, tão es· 
quecido, por vezes, no ambiente fa­
miliar e fora dele, este amor que tem 
que existir entre noivo e noiva, há­
-de sair fora das por;bas do lar. Este 
amor não pode ficar denltro das qua­
tro paredes do la-r. Este momento é 
especialmente feliz para a nossa Obra. 
Uma Obra 'que nasceu para amar e 
para servir». 

A terminar salient~u: 
<<~Em nome da Obra r~ito-vos o 

qu'e foi dito no início. Procurai viver 
na alegria, mesmo no meio das vos­
sas diiicuMades, qTUe hão-de surgir. 
A partir de agora vós sois rt"sponsá­
veis um pelo outro. Exercei a Cari­
dade mútua entre vós. O 'llaior ini­
migo do lar é o egoísmo familiar 
que destrói a famí'lia como o can­
cro». 

«Queridos casais que estais aqui 
presMtes, tendes que lutar contra 
este víru~ mu.ito pe-rigoso que precisa 
de ser eliminado atmvés da vossa 
lu ta. Não separe o homem o que 
Deus uniu». 

Terminada a cerimónia l;túrgioo, 
os noivos apadrinhados por antigo& 
Gaiatos de Paço de Sousa, foram 
batidos por uma «raja<da» de flaches 
que eram disparados de qualquer la­
titude. 

No refeitório foi servido o tradicio· 
na!l «copo d'água» em que todos os 
participantes se mostraram qatisfeitos. 

Finalmente, chegara o momento de 
esquecermos as amarguras da vida. 
Para isso, nada há me'lhor que a 
música. PrÍ!Ildpalmente a músi'Cia an­
go'lana. O nosso salão recreativo ser­
viu para mais um cenário deste dia. 
Começando pelos novos veteranos e 
do menor ao maior, todos darraram» 
até cair por terra - ao som mara­
vil'hoso do nosso conjunto, que parece 
ter enterrado toda a ferrugem que 
no passado o devora'Va... Deixemo­
• nos de comen,tários. Depois do 'mau 
tempo surge ·a bonança. 

Ao novo casal todos desejaram os 
melhores votos para uma vida melhor 
que agora começa sob o novo sol 
da liberdade que há-de iluminar todos. 
Pava e'les espero que a palavra PAZ 
seja posta em prá·tica. 

Solano 

POE$1A 

Deus, o homem ~e o ·mundo 
O mundo nãa vê auuK, 
Nãa atinge o sofrimento e a dor 

De quem sofre. 

Nãa procura consolar o coraçãa 

De quem vive em solidão, 

De quem vive na miséria, 

Na podridão. 

O mundo é frio e cruel, 

Injusto como U\1'1~ ladrão, 

Lindo como o mais lindo painel, 

Mas vive na escuridão. 

O mundo é tristeza, 

É fruto da natureza. 

O homem, 

O «rei» do mrmdo assim chamado, 

O homem, 
}unto a Deus é um falhado. 
Em Deus nãa há trúteza. 
Em Deus não há pecado. 

João Maria 

llldiL 
VISITAS - Sequiosos de um dia 

bem passado e ávido por purificar os 
pulmões, esteve en.tre nós, há pouco 
terrupo, um grupo numeroso de ami­
go'S, funciQilários do Crédito Predial 
Por.tuguês. 

Ohegaram de manhã, a tempo de 
realizarem uma futebolada entre si. 
O despique foi grande e pareceu-nos, 
como especta:dores, que to,clos ganha· 
ram. 

Servir81m-se depois dos vários re­
cantos d·a nossa Casa para almoça-rem 
despreocupados. 

De assinalar o carinho extremo de 
que os nossos pequeninos foram alvo. 

Ao fim da tarde os mais frescos 
do desafio mostrar.am alguns toques 
subtiis no que foram imiJtados por 
ll!lguns Gaiatos. 

Quando a caravana constituída por 
35 automóveis par.t:iu, ficou-nos a cer­
teza de que eles vol1tarão mais vezes . 

Jorge 

·not(,ius· · · . 
·-da [onferênEia ·., ,.:_ 
·de P.u~a de SIJUso; 

POBRES - Nós, às vezes ... , não 
gostamos de ir sozirn!hos. 

A vida dos P~bres- ainda hoje! 
- é tão ig:norada que faz bem nes­
tas rondas da.r o br&ço a TUem não 
falta o pão-nosso-de-cada-dia. Bem 
custoso. Por isso, mais sabor·:>so. 

- Um dia que possa - insiste 
Se Zé no último encon·tro fortuito -
vá a minha casa ... 

Uma semana, mais outra.. . que 
Oll'tros bloquearam com idên·tioa ou 
pior necessida·de! 

A moradia - do PATRIMóNIO 
DOS POBRES - é numa curva fe­
chada. Arborizada. Sadi·a. Um en­
canto! 

Estão lá o .dedo e a a1lma dt- Pai 
Américo. Vinte e quatro anos res­
piram aotuali da'de! 

.Prefe~ia as moradias à beire das 
estradas só para que os olhos dos 
tr.anseun1tes pressionassem o co-ração, 
a alma - a inteligê-ncia ... 

Ali, está um grupo .de três casas. 
In·dependentes. Três famíllias suniogas! 
E, caso curioso, no cimo da rampa 
de aiCesso deparamos os loe&~ri~s 
em a.m.ena .cavaqueira: uma orfa, 
solteiro; um casal de trabalhadores 
rurais - praticamente inválidos; e a 
mulher de Se Zé. 

Nós íamos por ele, pelo Se Zé. 
- Está lá pra dentro. 
Não estava! 
- Foi P'tá quinta?, interroga a 

mulher. E esclarece: 
- Q' ando lhe dá a s soidades vai 

p' o ~onte abaixo ... ! 
- Prometemos 6 cumpri.m•Js ... 
Sorl'li! 
- Ele vai gostar ... Ó Zé!, Ó Zé!, 

ó Zé! 
Os gritos ecoavam. 
Estava mais abaixo, encos tado ao 

muro, a "er o tfânsito. Fomos ao en· 
contro dele. 

- Ai as minhas pernas! ... 
Os olhos riam. E a sua mão afaga 

a nossa. Carinhosamente. Aquelas 
mãos calejadas, rudes, honestas! 

O que ele nos disse, a propósito 
da Honestidade!! 

- Como vai isso? ... 
Referíamos o câncro na perna. 

Vou andando ... 
A mU'lher intervém, solicita: 
- A f'ricla fechou. Agora, é o 

negro p'a perna acima ... ! 
:Ele queixou-se: 

Tenho desmaios.. . tonturas. 
Q'·alquer dia vou de viaje... Todos 
os meus foram assim - p'la cabeça. 
Não custa na'da ... 

Faz pausa. 
- Não custa nada. .. repete. E eu 

a caminho a dizer que não ... 
Fino humor! 
- As tonturas é da f'rida. É da 

f'rida .. . , elucida a muilher. 
- Ando a ouvir maJ, acrescenta 

Se Zé. Muito mal. Cad·a ve-;; pior! 
Eu intendo, quando intendo ... Custa 
muito! Pacência ... 

Abordámos as dificutdades, delica­
damente: 

- Então V. vai à farmácia e não 
nos procura?! 

- Es tás a ver? Estás a ver! ? ... 
- raJ.ha Se Zé, virado prá esposa. 
01he q'inda ag~ra lá se foram qua· 
trooontos mil réis ... ! 

!Partilhamos, com. eles, só 500$00 
mensa:lmente. Até ver ... 

- A gente arru.medeia-se ... afirma 
a mulher. Ontem, arrecebemos umas 
peças de roupa eLe pessoa amiga. 
Q' ando dou ovos à vizinha, põe~me 

na mesa carne de porco. Já lhe disse: 
vou deixar de oferecer ovos... pra 
não lhe comermos o porco todo! 

- Não precisa!? 
- A gente arrumedé.a-se ... 
·Fomos ao sítio coon deHca.:f.eza, re­

petimos. Fizemos contas. A gente sabe 
como a vida está. 

Custa~me pedir! 
- Prefe-re morrer de fome?! 
- Custa-me pedir l É como quem 

m'arrlllll.oa um dente!, confessa. 
E aperta a cara com 1\Dlbas as 

mãos. 
- V. não pede. O que a gente 

lhe entrega é uma obrigação ... 
Fi<:aram espantados! 
- O vosso antigo senhorio tem 

apareddo? 
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- Não senhor . 
- Ainda cá não veio? ! 
;Comenta o meu jovem compa­

nh~ro: 

- Esse tipo nada em dinheiro ... 
Se lhes desse 500$00 por mês do 
seu lwlso nem aqueci-a, nem arrefe­
cia ... 

E não. 
Mas aquele arrumedeia-se é terrÍ· 

vel! Analisa·do à luz da I ustiça So· 
ciall é uma herwn"Ça de que os Pohres 
não têm culpa. 

No osso vertente, porque a lei não 
obriga ... - o pwtrão nunca se dis­
pôs a insorever estes caseiros no Se­
guro Social! 

V amos abrir mais a bolsa, ~im se­
nhor. Nós acreditamos no Se Zé. 

RIEOEBEMOS- Da R.ua de Santo 
Ildefonso, Porto, 250$00. De Lisboa, 
uma carta e 500$00: 

«Muito ane contristou a notícia que 
me deu sobr~ o internamento da mu­
lher do caseiro por se ter agravado 
o seu estado de saúde. É bem certo 
o diuulo de que «um mal nunca vem 
só». Mas o aumento das malas tam• 
bérn é um estímulo para aumentar 
a nossa caridade e solidariedade com 
os Irmãos que sofrem. 

Se os que sofrem são postos por 
Deus à prova, também Deus nos põe 
à prova, não só para que soframos 
com eles, como dizia S. Paulo, mas 
para que os socorramos nt:õ medida 
em que pudermos. 

( ... ) Volto a pedir, e agradeço, uma 
oração por minhas filhas ... t> 

Todo o cristão que pO'Usar aqui os 
olhos não ficará insensívd. É a Co­
munhão dos Santos ! 

Mais 200$00 em valte do correio, 
de Santarém, com dois pedidos: 

<<Peço imensa desculpa de ser tão 
poucochinho e peço também por fa­
vor que não ponham o meu nome 
no jornal, sirn?» 

IÉ o nosso método. 
Mais «um pequeno auxílio de 

20$00"», de LiSboa. E, por fim, «com 
mLLita amizade a minha partilha 
fraterna de 600$00 para os lmtãos 
da Conferência de Paço de S'ousa», 

· de «rtma Assinante do S eixal». 
ó perseverança! 
Em nome dos Po·bres, muito 

obrigado. 

Júlio Mendes 

VISITANTES - Aos domingos, 
são muitas ·as pessoas que nos visi·tam 
vindas de tO'dos os pontos do País. 

Durante a semana têm vindo gran­
des excu.rsões de crianças d'ls Esco· 
las Primárias. 

Com efeito a nossa AMeia tem 
estado em grande movimento. 

Para esse trahalho de andar a mos­
.t:Tar a nossa Casa temos sempre ai­
guns rapazes que servem de cicero-
nes com a experiência do seu conhe­
cimento. 
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Novos Assinantes 
NeSta fase em que somos 

forçados a pequena limpeza 
nos ficheiros de «0 GAIATO»,. 
caíu-nos em cima da mesa uma 
si.grlilfiJCaltiiVa car'OO. de algures. 

Vamos ler: 
«Hã dias concretizei a minha 

vontade de ser assinante do 
nosso <<0 GAIATO», fazendo­
-me mesmo assinante ~ mais 
o meu manito ... 

Mas como gostava que ou­
tras pessoas pudessem receber 
em casa o nosso jornal, resol­
vi avisar os meus camarad·as 
.de trabalho, falando-Jbes a 
alguns, que podiam mesmo ofe­
recê-lo aos seus filhos. E daí . .. 
a razão de fazer seguir este 
meu cheque, fruto precisa- • 
mente destes 11 novos assi-

ÉlPOOA BALNEAR- Os tempos 
de praia estão prestes a começar e 
com eles os sacrifícios de to.da a Co­
munidade em arranjar tudo o que 
for necessário para se passar umas 
férias bem passadas, em nossa casa 
de Azurara (Vila do Conde). 

O pnimeiro turno está praticamente 
no começo e será necessário que pas­
sem umas f.érias alegres. 

Os cozin1heiros, em gera•l, ficar·am a 

saher cozinhar o me1hor possível, com 
as lições de um senhor perito em 
culinária. 

nantes, pelo que agradeço to­
mem conta dos seus endere­
ços ... 

E 'é tudo por hoje. São as 
lembranças para os Gaiatos, 
destes nossos Amigos, cujos 
nomes e respectivas impor·tân· 
cias acabo de enumerar. Que 
o Pai Américo lhes agradeça. 

Tenn·ino tal como na anterior 
carta. Peço-lhe puro anonimato 
destas minhas letras: nada de 
qualquer referência. Obrigado. 
Estarei sempre pronto, ·de lem­
brar às pessoas a existência 
desta belíssima Obra. O resto, 
o coração delas o ditará ... » 

São homens de boa vontadep 
integrados no espírito da Boa­
-Nova. Revol.uc.ionârios- pacifi­
cas, sem nada que os d.istinga 
dos ourtros homens •. a não ser 
o fogo de amor que jrradiam. 

São 11 com o sinal mais. 
Trabalhadores! Cidiadãos que 
settlltam as natuTais dilfi·culdades 
da vida e, por isso, ~elhor 
avaliam os prdblemas dos Ou­
tros. 

IDe sUJblinhar,. no entanto, 
que o motivador desta presen­
ça awadável só hã dias oon­
oretizou a <wontade de ser 
assinante»! E, como é insatis­
fie~to, «•gostava que OUJtras pes­
suas pu'dessem reoober em 
ca-sa o <mosso» jomalb>. 

Espírito de partillhra! 

Aí estão pois, de mãos-da- RETALHOS DE 
das, 11 Camaradas de trabalho, 
na linha de rumo de um Mun-
do Melhor. 

Um abraço amigo de nós 
todos! 

Chegaram mais assinantes de 
Lisboa e Porto. A procissão 
do costiume. 

Ao longo da cdlUin·a regista­
mos mai·s deles de Fâ.nzere:s 
(Gondomar), Es:ca'lhão, Parede, 
Vin~ais, Ca:cém, Praia Grande 
(Colares), Chaves, Valtadaxes, 
Amarante, Madalena (V. N. 
Gaia), Leça da Palmeira, Célll­
dtas da Railnha, V. N. Gaia, 
Caroavetlos, Sallvaterra de M-a­
gos, Cailda;g da Rainha ~ Lou­
renço Marques. 

Um mundo de geallte! 
E precisamos de mais ... 
.Arllnda agora acabámos de 

atender um assinante da velha­
-guarda. Um homem na curva 
da vida. Delicado. 

-Venho pôr as contas em 
dia . .. 

-!Está em 3Jtrazo desde 
1966. 

!Puxou de duas notas. En­
tregou. 

-Não posso mais ... E pou­
co mais durarei. 

- C ih e g a . Chega sempre! 
Obrigado. 

-Eu vim de pmpósi'to ... 
Vci~o cumprir uma dbrigação~ 
~ um homem silmples. Pobre. 

De mãos calejadas. Apertãmo­
..iJas bem. SoiTiu. E despedi..; 
mo-!l'los até sempre! 

Júlio Me mies 

(( i 
TiWha nove anos quando entrei na Casa do Gáiato. Nasci 

em Lisboa na freguesia do Socorro a 12-3-55. Portanto, há 11 anos 

que aqui permaneço. 
Não tenho muitas coisas para lhes contar da minha vida an­

terior a esta. Sei que em pequenino o meu pai nos abandonou, fi­
caruJo a minha famüia reduzida a três pessoas: Minha mãe, eu e o 
meu irmão. E hoje, por muitas razões, sempre .gostaria de conhecer 
o meu pai. 

Creio qwe foi real ter-me meu pai levado ao hospital a visitar 
minha mãe e antes me dissera que eu tinha wm irmão para conhe­
cer. Eu não gostei nada e . na enfermaria cheguei a querer-lhes 

bater. 
Lembro-me perfeitamente que nos primeiros 15 dias aqui pas­

sados eu comecei a sentir-me muito só. Os rapazes não me diziam 
íntimo respeito. Ainda durante bastante ·tempo eu chegava a escon­
der-me por trás das árvores para ninguém me ver chGJ'ar. 

Como as lágrimas não resolviam a minha nova situa;gão, entre­

tinlw-me a dar leves pontapés em pequeninas pedras que se encon­
travam nos caminhos e logo de seguida corria atrás delas satisfeito. 

Hoje reconheço que sou triste e gosto muito de estar só, de pensar, 
de fazer poemas, assim como escrever outras coisas TTWÍS. 

Nesta altura tive oportunidade de ir estudar, mas não a soube 
ap-roveitar. 

Quanto à minha terra, já não gosto dela, embora o regresso a 
ela de vez em quando me vá deixando recordações ·amistosas e ines­
quecíveis. Sinto-me muito melhor a viver no Norte. Aqui existem 

muitas rochas bonitas, em relevo montanhoso. 
Uma coisa que eu noto frequentemente na Casa do Gaiato é 

qwe a presenÇa das famílias ou outros amig·os dos rap~zes é obtida 
mais através do correio que chega de longe a longe. 

DESPORTO - Este ano j_á rea­
lizámos alguns jogos, a maiorja deles 
em1patados, mas também conseguimos 
algumas vitórias e ... derrotas. A nossa 
equ.ipa é mui'to jovem, entre J S 15 e 
19 anos. 

Temos recehido constantes pedi!dl)s 
para reaJ.ill:armos iogos de Futebol. 

Não tem sido possível 11ceitá•los 
devido ao mau esta!do dos balneários . 

• Pedimos desculpá aos nossos amigos 
desportistas. 

Dialogar 
Quando passo algumas das minlws horas vagas a brincar com 

.as crianças, vejo que nestes momentos, e sempre, não sou esquecido. 
Embora eu não as entenda, admiro-as em tudo que seja seu. Em ca­
da uma destas crianças há a promessa de um H amem solidário com 
os outros. 

A música, é também uma dn,s companhias inseparátveis que eu 
tenho, pois ela livra-me dos perigos &a vida; mas os melhores sons 
são os da chuva a cair, assim como o vento a falar .com as árvores. 

ANIMAIDOR·ES DESPORTfV.OS -
Fomos aconse<1hrudos pelo nosso pro­
fessor de ginástica, a frequenitarmos, 
no Porto, Ull1l curso de animadores 
desportivos. 

TO'da a ma!lta concordou e houve 
' autorização do Sr. Pe. Carlos. 

Cada um escolheu a mod~lidade 

que mais lhe agradou. 
Queremos que o Despoto, em nossa 

Casa, ande para diante, não só o Fu­
teibol mas também o Basquetebol, An­
debol, Voleilbo·l, etc. 

Já praticámos to'das as mod-alidades 
com a excepção do Râgby. 

Os n-Ossos rapazes, que já regres­
saram do curso, t'êm posto em prá­
tica tudo aquilo que aprenderam, a 
bem da m-aà.ta. 

LA V:OURA - O nosso milho foi 
semeado há pouco tempo e Deus 
queira que tenhamos uma boa co­
lheita, porqu~ ti·vemos muito traJbalho 
na sementeira. Povtanto, queremos 
receiber os fru.tos do nosso trahaolho. 

A hatwta já está no máximo da 
su-a geliiilinação; ~eramos arran­
car mutitas batatas. 

O centeio será cortado dentro em 
breve e há hastan te, graças a Deus. 

O ~aíscu e o «Manuel da Se­
nhora» 'e mais um grupo começaram 
a suUatar as videi.ras para, na época 
da vin-dima, termos muito vinho. 

Termino esta minha crónica C()m 
um forte abraço para todos os Lei­
tores. 

«Peixeira» 

A exigência do diâl-ogo pren­
de-se na igu~ldalde ·entre as pes­
soas e na constatação de que 
•todos os hamens sã'O diferentes. 
Por ourt:ras palavras, cada ho­
mettn, sujeito de direitos e dev.e­
re·s, sendo ele, não pode esque­
cer que o outrr:o md'ste, e distin­
to dele, pol'ltanto, com as mes­
mas regallias e obrigações. 
Aiprender, pois, a dia:logar, é 
.condição séria que vem para 
lliiD.a verdadeira intJeocomrmka­
ção pessoal e a construção de 
uma s01ciedade nova, mais rica 
e ·pilU!I'al. 

Recusar o diálogo é desres­
pei,tar a consoiência do próxf­
mo e procurar substitudr-se a 
eb. Se o ourtro é pessoa não 
deve ser carnpelido a «encai­
xan> as nossas ideias ou pre­
ferências pessoai·s; seria coare~ 
tar a sua lilberdade e, ao desen­
vOilver a diversidade dos dons, 
empobreoor-se a si e ao grupo 
ma:ior ou men-or a que pertence. 
Opôr-se ao diâ~ogo é uma afir­
mação de auto-swiiiciên.cia, isto 
é, de orgulllho, que, não raro, 
leva às situações mais graves 
de de~poti:smo. <<Eu sou o bom 
e s~i tudo; os outros são os 
maus e nada conhecem.» 

Obstar ao diâ•logo é, portan­
to, crime de afironta ao próxi­
mo e anti~social. Dialogar é 
a;brir-se aos oUJtros, compar-ti­
lhar, reoober, aceiltar, comuni­
car e dar. Impedli-1lo ou sofis­
mã--lo é n!8gar que a verdade 

seja uma busca permanente~ 
inesgotáoveiJ., para cuja procura 
a eXJperiência e a vida dos ou­
tros não contann; é afirmar 
que se possui toda a verdade. 

Importa, poiJS, saber dialogar, 
tendo a força e a predetermi­
nação de escutar tudo aquilO> 
que os outros têm para nos. 
dizer. Para o realizarmos temos 
de ser humitdes e honrestos. Se 
porvenrtlura estamos convenci­
dos que sabemos rnUILto, os ou­
tros t aimbém sabem alguma 
coisa; se queremos que nos 
ouçam, e'nltão sim temos o de­
Vier de ouvir até ao fim o que 
os outros nos :pretendem trans­
mirtiil'. Não se pade, porém, dia­
logar se não respeitamos a 11-
berdade allheia, quer pela cria­
ção dum olilmra. de medo quer 
pela força. 

Tão .poUJco nos podemos fazer 
ouvi:r e escutar os outros em 
atlmosfera de barulho e de com­
pressão; S'em srerenidadJe não o 
conseguiremos. Ao contrário, 
mais vale diimr aos outros qUJe 
se calem, e teremos Pntão o 
que queremos: monólogos. E, 
consequentemente, prepotência 
e ti!fania. Abrenúndo! 

«Fala Senhor que o Teu ser­
vo escuta.» Façamos nossas es­
taJS palavras dos U.VJros sagra­
dos e aJP!rendaanos tam:bém a 
escutaa:- os outros, numa ânsia 
incessante de maior Justiça e 
de mais Verdade, de Paz e de 
Amor. 

A terr.a e a água sÚ() seres qwe os comparo com .a minlw vida. 
Em pleno Out(í).rW tudo na Naturezà me é deslumbrante. Por este tem­
po há algo reJ/n,cionado com a minlw tristeza-alegre, com a minha 
tristeza de esperonça; e efeotiva~nte adoro dar largos passeios pela 
nassa quinta até à mata e de sentir a enorme paz que brota do 
sossego destes cam pos tiio vastos e verdejantes. 

O melkolf' espectáculo que o dia me pode conceder é, sem dúvi­
da, o nascer e o pôr-da-safJ, especialment;e o pôr,do-sol. E, à noite, 
fico imensamente feliz quando deparo no céu meio escurecido, as 
est;relas a pinokarem e a rirem -se de contentes. 

Nestas oca.sWes de clara madrugada, eu penso que as pessoas 
poderiam ser mais felizes~ se no mundo hozwesse harmonia autênti­
ca - o que é difícil, mas possível! 

Cóm efeito, um dos mais graves problemas que hoje confrange 
a Humanidade até poderia ser p·leT~XLmente resolvido se o H amem 
entendesse e respeitasse o outro Homem e a guerra acabasse em 
todo o mundo. 

Os camos mais belos que ·me podem proporcionar são os da 
Juventude em p·ugna pelo ~seu direito e liberdade de uma vivência 
à sua maneira que a encaminhe ao amor, pois o amor é maravi­
Ywso. 

Só através da felicidade dos outros eu me posso sentir feliz e 
vejo que Deus começa a entrar na minha vida e a querer permanecer 
a meu laJo. Com efeito, nunca estou tão só. 

Não tenho muitos amigos, mas os poucos que tenho sei que são 
meus amigos. 

O mew êxodo da Casa do Gaiato está prestes a efectuar-se e 
quando me integrar na vida exterior quero saber melhor porque 
razão eu rejeito a sociedade. Então, para obter conclusões resultan­

t;es e definitivas não poderei parar, mas também terei que sentir 
extJrema comunhão, ajuda e compreensão por parte das pessoas que 
me rodearem. 

Até lá despeço-me, enviando um abrG1;o para todos os Leitores. 
V osso amigo, 

Manuel Amân·dio 



Realidades 
Li há tem·pos em determina­

da r.evista um artigo, o qual 
foi para mim mOitivo de demo­
radta meditação. Acabei por che­
ga:r à conclusão que apesar des­
se mesmo artigo já ser bastante 
antigo, ele re1ialta faotos de on• 
tem e infe'Hzmente Ide hoje. 

O seu tema não quero .por 
ora dizer-v~s. Ble d~rige-se aos 
peqiU.eninos, num •tom de Ms­
tória muilto tri's.te. E de f1acto 
assim é. 
. O mundo está em guerra. 
contra os pequeninos. Enquan­
to se [a,Ja tlanrt:o, e agora ainda 
mais, nos seus dirci!tos, esque­
cendo que o primeilro de todos 
é o direi,to de nascer, o direito 
à Yildla, diJreito esse que ntn­
guém, nem o próprio1 pode im­
peditr. E nãio 1Se tmta de modo 
allgum de razões pooamente re­
ligiosas mas sim de razões to~ 
ta.Jmente ligadas à Nature~a. 

As pessoas mais idosas oer­
t<mtente ai1ndra se lembram, ·e 
os mais novos já ouvirem failar, 
dias poderosas bombas atómi­
cas, mpazes de destruirem, 
«enquanto o diabo esfrega um 
olho», cldlades ·in·teiras. Alliás 
tsso foi demonstrado e neste 
capf.tuilo .não é preciso acres­
centlar m·ais nada. 

Centamente também se lem­
brarão a.inda das reacções que 
tai1s factos ,proV10aaram em to­
dos os .países. Como essas 
r-eacções foram o menos agra­
dáveis possírve1, tratou-se de 
arranjar outtra maneira de ma­
tlalr, e ainda mais grav.e, mart:ar 
crianças, ilmpediln.dO·ia-s de nas­
cer. 

:Fizeram bem a propaganda 
e a <(coisa» pegou. 

Não será isto um sirntomJa 
de cobardia sem •l'imli1tes? Por­
quê taJl acç.ão? Têm medo que 
haja mui·ta gente? O mundo em­
penha-se em guerra'S que tra­
zem inúmeros probllemas .e se 
remetem sobr·e toda a humani­
dade .. 

Por isso, ao op1laT por matar 
crianças vendo a im.possibili(ta. 
de que ·estas têm de defesa, a 
sua mudez e, 1ponto importante, 
não deixwam morutes de cadá­
veres pelos ,caminhos. 

o o 
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grupo. Muito menos pelo fe .. 
cbar dos olhos ou vista grossa 
de quem deveria assegurar, 
à primeira infra'cção, o cum­
primento das leis em vigor, en­
quanto out~as, consideradas 
mais apropriadas, porventura, 
não aparecessem. Achamos que 
as simpatias não se devem con­
quistar pela demissão e que a 
Justiça jamais se poderá cons­
truir com a ausência dela. 
Aliás, querendo contStruir-se um 
Estado de Direito, não topa­
mos que isso possa ser viável 
sem leis, onde os cidadãos ve­
jam codificados os seus direi­
tos e os seus deveres. 

Ninguém sabe. Só as mães 
qu.e se servem abusivamente 
dos direitos de paternidade e 
pro01~iação para limitarem a 
nata11ildade. 
Prat~cam assim o aborto, 

prátilca essa que .em vários pai­
ses eS'tá perfeiitJamerute leg.aili­
z:ada, ~oomo se i:sso fosse noc· 
ma de pessoas ci·v'illizadas. 

Todavi·a é oportruno lembrar 
que a Ig.r·ejla nunca aliiLnhou em 
tail acção e j•amais poderá ali­
nhar. Antes pelo contrá·r.iJO. 
Manterá fi·rm'e a Sua voz de 
fortte protesto eontm tais assas­
sinatos. 

E porquê o aJborto? O motivo 
é um pouco oomplioado. As 
g~~andes potências, no seu enor­
me desejo de do:mi:Illar os oUJtJros 
e na âlnsia de .açambarear, pro­
metem ajudar os países mais 
neces·silta'Clos e <::h!amados sub­
desenrolvildos. 

Põem oondições, como é nor­
ma em tudo o que fazem. E 
uma condição prévtia de auxfH'o, 
é que se fiaça o >controle wti­
Íiieia1 dos nascimentos, ou seja, 
a tal «outra maneira de matan> 
atrás citada. 

Esquecem que a sua saiva­
ção depende das crianças. Se 
o írndice de m<mtallidade é su~ 
per.ior aiQ d'e naiailild.iade, o que 
será dras nações? 

1Porém, •a reaUdatde das ma­
nobr~as das grandes potêndas 
bai:m em percentagem no nú­
mero de a!bortos que hoje se 
praticam. 

Que quero eu dizer? 
É qu'e onde as grandes po­

tências não irnterferem, aqui~o 
que a Igrejia enst.n'a acerca dio 
adto oonjugal não é respeiltado. 
Ele, o acto, deve !Permanecer 
aberto à transmissão da vild1a, 
coisa que o homem, por von­
tald'e de Deu:s, não pode romper 
por sua ini-ciativa. 

Os esposos devem ser .oonhe­
cedoces de que não são Uvres 
na esoolha dos meios ·a utilizar .. 
E aJqui está; «o abortto directa­
mente querido e procurado, 
mesmo por motivos terapêiU!ti.­
cos», é um meio itlegall.. . 

Os paí,ses ocidentais têm le­
y.ado a efe.~to uma forte cam­
paiilha a f1avor da sua legali­
zação. 

Em Portugal as coisas ,tJam­
bém se passam do mesmo mado, 
embora muito despercebidamen­
te. Porém, nos -países em que 
o abol'lto já está legalizado, os 
abortos dandestinos n·ão dimi­
nui•ram. 

Outro ponto que orig'i.n1a o 
aborto é a mulher considerar 
que •a maternidade a empobre­
ce. Diz-s·e, alinda, senhora do 
seu próprio corpo e que 'por 
isso nada a iJmpede de «matar» 
o filho oomo se este fosse adgu­
ma doença mal'i-gna. E o faoto 
de ser dona do seu próprio cor­
po dá ..!lhe ainda o direito de 
bu·scar o prazer fÍ·s~co Clom toda 
a Liberdade. 

Não di·s·cordo que o possa 
fazer, discordo é da maneira 
como o :tiaz, porque nenhum 
pretexto de emancilpação lhe 
dá o direit!o de dispor da vild:a 
do flil'ho a nascer, me.smo q1ue 
este se ·encontre ainda em es­
tado embr'~onário. O f,aoto de 
~la ser dona do seu corpo não 
é razão .paTa pmtroa·r tal acção. 

ciChorar 
com os que . 
choranul 
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cil, é .oerto, mas não chegaria 
mos à ban~ota. Singrarl•a 
mos como fosse possível 
Agora, reconhecem muito me 
lhor a minha opinião ... ! 

Tojal: Anexos das oficinas - serração e casa da madeira e do ferro .. 

Tem an-dado, ínolusivé, po 
departaJmentos re~poosáv~is pe 
lo .cr.édilto às pequenas e m€ 
dias empresas. Mas angusti:a 
do ,pelo cfrouilo vi:cioso d 
empatocracia que não estar 
no espí.rito do legi-slador, COI 
cwteza. Para os C. I. I. 

De tarde :fomos ao Por:t( 
Não houve tempo de aperta 
a mão e confor.tar aquele hc 
mem, que seria irn!Pulsionado 
de riqueza e sério moti'vadt 
d:outros quadros e dos próprio 
Tra:baiLhadores em qualqu~E 
regime. 

No correio d'hoje chegaram 
5 jol'lnais devol\'d.dos, da mesma 
lQCalidade, com .uma nota do 
caTteiro - como manda o re­
gUilamento: «OARECE . DE ME· 
LHOR INDEREÇO>> ('Sic). 

Es:te caso não é inédito! 

Recentemente aconteceu a 
mesmíss·tma trapalhada em re­
lação a uma série doutra locai'i­
dade. Tomámos a i:niloiativa de 

V'Olltando novamenrt:e às gran· 
des potênci·as, esta uma outra 
isca que é convencer as oessoas 
de que não hav:erá recu!fsos 
paTa manroer tanta gente se a 
n:a!ta~lidade cootinuar n e s t e 
~i.tmo. 

Será verdade? Recursos não 
faltam. O que é preciso é sa· 
ber explorá-tios. Mas como é 
mais fácil .oa1ar as bocas d:a­
que:l.es que olam'am por pão do 
que tlutM pel1a obtenção e para 
que este não fail'te, decidem-se 
pe'l1a .primeira hipótese .. 

Poderia apresenrtaT-<Vos uma 
peqtUJena, mas allaTmante, esta­
tística baseada em países da 
Amérilca, Asia ·e Ewr.opa, ex­
du.indo a Álf.rica, onde as crtan­
ças morrem de fome. Mani­
festa-se aqui uma fa1llta de re­
cursos. Mas esses recursos po­
deriam ser concedidos pe~las 
tais grandes .potênci,as, as quais 
optam por deitar ao mar ou 
queiímar prolduJtos .pe'los quais 
os povos do Terceiro Mundo 
clamam. P r ·e f er e m estragar 
esses prodUitos .com o i·ntu'ito 
de manter a «baltança» econó­
mirca de moniopóHo, como se 
os luaros que têm ainda nno 
lhes bastem. Os aUxílios ficarrn­
·se pela incenti'vação das gu·er­
ras e pelo f,omecimento de ma­
terial bélico: 

E vivemos nós numa época 
que se diz civilizada! Que tris­
teza, ver o Matrimónio trans­
formado numa si.mples satisfa­
çãlo dum prazer físico que 
o grirto clam'Oroso de tantos 
ignora o braço de Deus ante 
millhões de ltnocenrt:es que são 
cotbartdemente assassinados no 
ventre matemo, que deixa 
assim de ser santuário de 
amor! 

E Ulma realidade do noss'O 
tempo. 

Jorge Cruz 

dero1ver os jornais ao ehefe da 
e·stação pedindo providências. 

Três prejuízos: mais um por· 
te de nossa conta, nova distri­
buição, a.Jtrazo de recepção ... ! 

O chefe foi delicado. Escla • 
receu que fora um supra, inex• 
perien.te. 

lAlgora, vamos proceder da 

mesma forma. 

É mais um porte ... ! 

Como seria possível, ne·sta 
a1tleia,_ os domicí[tos have· 
rem sofrido, em 15 dias, uma 
profunda aiteração?! Quatro 
assinantes estão inscr~tos dl€s­
de 1948 e um desde 1950. 

A respo'sta será também ne­
góeiio de supra, com certeza. 

Nós admitimos eiTos. Nin·. 
guém está isento; 'linguém! 
Mas pareoe-nos que a distri­
buição p_osta-1 é um serviço· tão 
i'ID!POrltan·te, tão delicado, que 
não pode estar à mef!cê de fa­
ciJbidades, de i-mprovisações. 

Estes cilnco jornais não de·. 
v-eriam ser devolv-idos sem a 
aqudrescência do respectivo che­
fe da estaçã'O. É ponto que não 
figurará no ·regu~amento, com 
cer-teza ... 

Pois se a taxa sUibiu. 1200%; 
se exigem jornais ci111tados e 
normalizados; se, há anos, con· 
des:cendemos - por amizade 
- à expedição da tia-agem em 
maços dirigidos às localidades; 
sem que a lei nos obrigue ex­
pressamen1e, é eVlidente que 
e s ta s deficiências,_ isoladas,, 
precisam de uma resolução efi­
caz e duradouTta. 

I úlio Mendes 

PaJCiência! 
Ao passarmnos em Santa c, 

tarina albraçamos doi's dos no! 
sos. Um, quallitfficado profi.ssi( 
na'l de Ar-tes Gráfilcas. Outrc 
31pesar de muitélls cam-ba1hotru 
estaVla, agora, nl\l!Illa situaçã 
de viK:J.a razoável, mas... Exru 
tamente. É mais um a junt' 
a o s 300.000 Desempregadc 
neste País. 

Tomámos a dlorM! 
--Estou :aflito! Não sei 

que hei-de fazer!... Vão-ai 
dar cerca de dois contos p( 
mês. Mas eu disse lá, na rt 
par.tição: - O que é isto p1 

mim, prá mirnha mulher, pr( 
meus filhos?! E há mais um p1 
nascer... Quem me dera wr 
mendna! Aquela massa só c 
prá renda da casa! .... 

Nestas breves hora'S de cid: 
de e como análise sumária c 
rua - nós ·somos da Rua! -
tapámos, ainda, um funcion: 
rio oumpri!dor, mas triste co: 
o impasse da oúpu!la no de 
paeho de um ror de vagas eJ 
poSit:os de traba!l'hto do impo 
tantíssimo serviço público ·c 
que é gestor. 

-Veja: tantos lugares p( 
preenaher e tanta gente desen 
pregada! ... 

TomámiO's a chorar! 
neSicemos a S. Bento. Entr; 

mos no .comboio. Até Cête, f, 
Ulm r.emoer. 

Respirámos, , deJpoi!s, um p01 
co mais. Vão ser criados, 1 
naQmente, alguns mi.Ihares < 
postos de trabailho ean todo 
País. 

Sejam benvindos! 

Júlio Mendes 
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